
A sociedade vive em um mundo em que o 
futuro é representado como “risco”, ou seja, 
a determinação probabilística de eventuais 
danos futuros. No entanto, para que 
cálculos deterministas sejam feitos, 
necessário se faz atribuir algum valor como 
critério decisório. Isso tem como 
consequência a exclusão de outros 
valores. O problema se evidencia no 
momento em que um valor prepondera 
sobre os demais como é o caso da 
observação econômica do Direito.
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Quanto ao procedimento, utiliza-se no 
presente estudo a idéia de Spencer-Brown 
que define os conceitos segundo o critério 
da forma, em que uma parte é a outra parte 
da outra parte. (Ex. RISCO/PERIGO) 
quanto ao modo de observação utiliza-se o 
método de Niklas Luhmann denominado 
Observação de Segunda Ordem ou também 
chamado de Observação Cibernética que 
consiste em observar as observações dos 
sistemas observadores.

Até o momento constatou-se que a 
sociedade representa o risco das decisões 
jurídicas sob a forma da racionalidade 
universal da segurança jurídica. Atribuindo 
significado à ordem constitucional por meio 
de interpretações e pareceres. A 
comunicação que a sociedade dá a essa 
forma é feita por meio de ressonância, 
atribuindo significados diferentes para a 
mesma racionalidade.  E é nessa forma que 
as decisões jurídicas são tomadas, sob a 
forma de ressonância interpretando de 
diversas maneiras o mesmo pensamento. 
O problema disso está que só se atribui um 
único significado ao risco: a necessidade de 
se optar pela segurança.

A atual sociedade se autodescreve como 
“sociedade de risco”. Isso ocorre devido a 
possibilidade, nunca antes presenciada, de 
a própria sociedade se autodestruir.  Em 
meio ao medo da própria extinção a 
sociedade representa a semântica do risco 
das  dec i sões  segundo  a  f o rma  
RISCO/SEGURANÇA, optando pela 
racionalidade da segurança. No entanto, 
não existem decisões isentas de riscos e é 
por esse motivo que as decisões seguras 
não são tão seguras quanto se pensa.

O presente estudo pretende avaliar qual a 
forma que a sociedade representa o risco 
das decisões jurídicas e como a própria 
sociedade comunica os mesmos.  Do 
mesmo modo, tem por objetivo demonstrar 
c o m o  o s  j u í z e s  o b s e r v a m  o s  
empreendimentos ligados à construção de 
PCHs e qual a forma que eles utilizam para 
sobre a sua concessão. 
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